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O imposto “ 
  

ad valorem,, 
  

*- A Associação Comercial e Industriai 
de E 

O movimento anti patriotico das 

Camaras Municipais, que, sem olha- 
rem para a mistria que oprime a po- 

pulação trabalhadora deste paiz indi- 

toso, tão parorosamente manifesta na 
caudalosa torrente de emigração que 

dia a dia, despovoa o porte e o cen- 

tro de Portugal, mandaram a Lisboa 

80 representantes a pedir a restaura- 

ção do ruinoso imposto ad valorem, 

teve uma repercussão consoladora, 

Do norte ao sul, entre as classes 

que trabalham e produzem—a parte 
mais nobre e mais sã da população 

portuguesa —vibrantemente se mani- 

festa a reacção contra o malfadado 

gesto dos municipios portugueses, E á 

frente dessa campanha honrosa do 

Portugal trabalhador e honesto des- 

taca-se à nobre Associação Comercial 

e Industrial de Evora, 
Daquela colectividade recebi, a 

proposito do artigo agui publicado ha 

15 dias, a seguinte carta: 

Evora, 24 de novembro de 1928, 

«+. Dr. A, Roque Ferreira. 
Com imenso prazer foi hoje recebido 

nesta Associação o n.º 1052 do jornal O De- 
mocrata de Aveiro e tal circunstancia deu-m> 
a enorme satisfação de poder apreciar o ar- 
tigo de fundo da autoria de V... sobre o 
malfadado imposto ad valorem. A colectivida- 
de a que presido iniciou um largo movimen- 
to de protesto, conjuntamente com todas as 
associações economicas do Paiz, e as inume- 
ras adesões recebidas de todos os cantos de 
Portugal concedem-nos a esperança de ver 
coroados de bom exito os nossos esforços, 
Nem só na região de Y... as camaras da- 
vam de arrematação o rendimento do im- 
posto ad valorem: tambem aqui, no Alentejo, 
temos desses tristissimos e imorais exem- 
plos. Descrever o que se tem feito e abusa- 
do á sombra desta odiosa lei fiscal seria ta- 
refa vergonhosa e infinita. Por isso nós ha- 
vemos de reagir, para que se mantenha a 
doutrina do decreto n.º 15465, abolindo de 
vez esse desgraçado cancro economico e imo- 

ral, Se para V.,. alguma utilidade repre- 
sentar o nosso mais decidido apoio queira 
contar com ele, pois assim cumprimos o de- 
var, não sé de defender os interesses do Co- 
mercio, da Industria e da Agricultura, mas, 
superior a tudo isto, e desenvolvimento eco- 
nomico do Paiz, 

Receba V.,, etc, 

Não se podia dizer mais, nem me- 
lhor, em tão poucas palavras, Ponham 

ali os olhos as Associações Comerciais 

e ludustriais do Paiz. A nobilissime 
Associação Comercial e ladustrial da 

Evora não cumpriu apenas o seu de- 

ver: colocou-se acima, muito acima do 

cumprimento desse dever, que apenas 

a levaria a combater o impusto nefau- 

do na região onde a sua acção se 

exerce. Mas não: portugueses de lei, 

portugueses à antiga, os homens que 

a constituem querem Portugal mobili- 

tado numa reacção salutar contra es- 

se imposto deprimente e vexatorio que 

sulcou este pequeno paiz, onde todos 

se conhecem, de barreiras internacio- 

nais, perante as quais se ilaqueia to- 
da a iniciativa dos proprietarios agri- 

celas, emaranhada rêde de pequeninas 
malhas onde a numerosa malta dos 

vora 

Pois que valho eu, misero medico 
de aldeia, sem qualquer cargo oficial, 
e lendo apenas este jornal de provia- 

cia onde combato, sem merilos mas 

com ardor, a tremenda imoralidade 

dos impostos especiais que-sobrecarre- 

gam as classes trabalhadoras? Nada, 

se não tiver o apoio dos verdadeiros 

portugueses, como os dignos membros 

da Associação Comercial e Industrial 
de Evora, que, acima de interesses 

pessoais, ou ainda regionais, colocam 

os interesses desta malfadada patria 

de todos nós, 

Sim: eu preciso do patriotico apoio 
dessa colectividade a que V. Ex.* di- 
guameate preside, Ou antes; é a nos- 
sa Patria que precisa desse apoio. 

Eu combato, sem desfalecimentos, 

todos os impostos especiais dessa leia 

emaranhada de pequenos estados den- 

tro do Estado, Ao lado das Camaras 
Municipais surgiram, ultimamente as 

Juntas Autonomas dos portos, com a 

sua extensa rêde de impostos especiais, 
Aqui, na minha região, ha muitos 

milhares de proprictarios sobrecarre- 

gados com um adicional que pode ir 

até 40 por cento—-quarenta 
por gento-cbrigados a pa- 

parem cm um ano o adicional da 3 

anos, e á face de uma matriz que 

não é do Estado! E creio que se es- 
tão organisando milhares de processos 

de relaxe para os que não poderam, 

neste tristissimo ano agricola, pagar 

tão gravoso imposto! 

Sim; eu combato com ardor a lre- 

menda imoralidade de se consentir 

aos municipios do paiz autorisação 

para leiloarem os seus impostos como 

quem leiloa guanes de uma feira de 

gado. Eu quizera, na cobrança de im- 

postos, apenas duas entidades; o con: 

tribuinte que paga; o Estado que re- 

cebe, Talvez não liresse sido possivel 
o 93 em França se não tivesse sido 
permitida a tremenda imoralidade do 

leiloamento dos imposlos, 

O imposto ad valorem uão está 

morto. O monstro tem sste folegos, E' 

certo que, com o actual Ministro das 
Finanças ele não ressurgirá, 

«Não podendo conti= 
nuar a permitir-se o 
desmembramento do 
paiz em regiões sepa- 
das por verdadeiras 
alfandegas interiores 
decreta-se a abolição 
do imposto «ad valo- 
memo»... Isto foi escrito pelo sr. dr. 

Oliveira Salazar no preambulo do de- 
creto n.º 15465. Permitir agora a sua 
restauração seria a morte civil desse 

ministro, Mas ninguem tenha duvídas 

sobre este facto; os municipios conti- 

nuarão lutando para dar nova vida 

ao cadaver odioso, Nem todos os mú- 

nicipios, Das 268 Camaras Munici- 

pais de Portugal ha uma —a da nobilis-   pescadores concessionarios do imposto 
imoral colhe a maior parte do suor 

cristalisado do povo porluguez, 

Em carta de 29 de novembro diz-. 
me ainda o digno presidente da nobi-. 

lissima Associação Comercial e la- 

dustrial de Evora; | 
Estamos satisfeitos com os resultados da 

nossa campanha que, por ser justa, tem me-| 
recido o melhor apoio de quasi todas as en, 
tíidades economicas, das quais, pelo seu va) 
lor, devemos destacar a Associação Central, 
da Agricultura Portuguesa e Associação Co- 
mercial de Lisboa, 

E ainda este periodo da mesma 

carta; 
E se V... alguma vez, na defeza de le- 

gitimos interesses, carecer do nosso infimo 
valor colectivo, queira dele dispôr, pois me- 
recerá sempre o nosso melhor e mais decidi- 
do apoio, 

  

  

  

sima cidade de Guimarães, berço desta 

querida nacionalidade—que não quer 
o imposto nefando, Registe-se o facto, 

Honra a esses novos portugueses que 
querem aobilitar a nação que no sau 
velhissimo burgo teve o primeiro alen- 

to. E', portanto, preciso continuar a 

Inta até que o monstrueso imposto te- 

nba desaparecido da memoria des ho- 
mens, 

E a todos quantos combatem o 

imoralissimo cancro da Economia Ge- 

ral deste paiz inditeso, e em especial 

á nobilissima Associação Comercial e 
Industrial de Evora, o mais profundo 
preito da minha respeitosa homena- 

gem. 

Fermeutelos, 6—XI1—-1928, 
a FReoeque Ferreira 

  
  

  

“Correio Olhanense,, 

Este seimanario independente, 
de que é director o sr. Souza 
Fernandes e se publica em Olhão, 
vem de festejar a entrada no seu 
8.º ano com um numero especial 
de 12 paginas, algumas impres- 
sas a cores, prova frisante de 
uma vida desafagada visto ser 
um dos arautos das regalias do 
povo algarvio, que nele tem um 
defensor acerrimo e decidido. 

Cumprimentâmos o estimado 
colega. 

— meo 40 

Bando precatorio 

  

A antiga Companhia dos Bom- 
beiros Voluntarios desta cidade 
sai hoje a angariar donativos des- 
tinados a minorar o infortunio 
dos pobres por ocasião do Na- 
tal, 

Que os habitantes de Aveiro 
lhe reservem o que puderem em 
atenção ao nobre intuito que pre- 
side á huimanitaria tarefa desses 
pioneiros do bem. 

“Todos do aa 
Os navios que daqui sairam 

paraa pesca do bacalhau nos 
bancos da Terra Nova já se en- 
contram todos na Gafanlia, pro- 
cedendo-se á descarga dos ulti- 
mos entrados. Pouco trouxeram, 

dizem-nos, No entanto a indus- 
tria tende a desenvolver-se e co- 
mo as safras teem os seus anos 
bons e maus decerto que não se- 
tá motivo para desanimos o facto 
do bacalhau não ter, como de 
costume, procurado a isca, +. 

Andava bigueiro... 

Um gesto nobre 
Vimos escrito o seguinte ca- 

So: 

Na «Brácara Augusta» cidade laiina 
das mais católicas, um reverendo de 

grande coração e muito amádo do seu 

povo, depois duma acção de divorcio 

que numa Republica europêa corrêra 

contra um marido dissipador e boé- 

mio, recolheu em casa uma irmã, que 
sob a sua proteção se acolhêra, 

O bispo, que na sua diocese era 

intransigente em praticas religiosas, ao 

ter conhecimanto do facto, para ele 
um dssâcato aos preceitos da igreja, 

mandou chamar o padre e poz-lhe a 

questão: 

— Qu deixava de ter em sua com- 
panhia quem, com um divorcio, des- 

respeitava a religião, ou ele seria re 

tirado da paroguia. 

O sacerdote ouviu, e sem' vacilar, 

friamente, replicou : 

— Meu Prelado; faça-me subslituir 

embora, mas essa infeliz não sai da 

companhia do irmão ! 
O bispo franziu a testa, abriu a 

tabagueira, sorveu vagarosamente uma 

pitada e respondeu ; 
— Está bem... 

substi- No dia seguinte maudou 

tuir o priôr... 

Um gusto nobre - 6 padrel— 
praticaste tu, porque tomaste con- 
ta de um irrã que podia ser ain- 
da mais infeliz do que o que foi 
com a realisação do casamento 
que a levou ao divorcio. 

Enquanto á resolução do bis- 
po, essa, é tão abominavel que 
nem sequer a discutimos, com 
nojo. 

— mea 

  

Este numreo foi visado 

pela Comissão de Cen-   
  

  

O BRASIL 
din msi UA 

EM FÓCO 
  

E CUT   

Um trágico acontecimento aereo 
  

Foi no dia 2, domingo. 
À bordo de um paquete ale- 

mão havia de chegar, como real- 
mente chegou, ao Rio de Janeiro, 
o ilustre filho daquele grande 
paiz sul-americano, Santos Du- 
mont, que, como se sabe, fui O 
precursor da aviação e o primel- 
r0 aviador que subiu em dirigi- 
vel, Estava-lhe preparada impo- 
nente recepção, tendo partido ao 

seu encontro um hidro-avião, com 
11 pessoas dentro, e que—ex- 
traordinaria coincidencia! — por 
homenagem, havia sido baptisado 
com o nome do glorioso viajante. 

Quando, porêm, ia já sobre o 

Partido Republicano Democrati 
co, muito conhecido, pelo seu va 
tor, nos circulos fiterarios e scien 
tificos; dr: Amoroso Costa, escri- 
tor e catenirático de grande pres- 
tizio; Fernando Laboreau, vulto 
de relevo no ensino superior e 
na Imprensa tecnica; o depulado 
federal Amaury de sedeiros, um 
dos medicos de maior nomeada 
no Brazil e lente da Faculdade 
de Medicina; o major austrinco 
Ednard Vallo, membro da comis: 
são dos serviços graficos do 
exercito brasileiro e o jornalista 
Abel de Araujo, redactor do /or- 
na! do Brasil que se fazia acom- 

mar o motor explodiu e logo o “panhar de sua esposa. Completa 
aparelho com os seus passagei--o numero os dois pilotos do hi- 
tos veio precipitar-se no seio das | 
aguas envolto em chamas, sem 
que ás pessoas que conduzia pu- 
dessem ser prestados quaisquer 
socorros. 

Morreu tudo! , 
Foram mais onze vidas, mais 

onze preciosas vidas inutilisadas 
em holocausto á sciencia, ao pro- 
gresso, á moderna civilisação. 

E quem foram essas vitimas ? 
Eis os seus nomes: Tobias Mus- 
coso, professor, engenheiro e di- 
rector na Escola Politecnica do 
Rio de Janeiro; dr, Costa Maia,   professor e um dos dirigentes do 

dro e um ajudante de mecanico, 
sendo geral a consternação em 
todo o Brasil em face de tama- 
nha desgraça. 

Santos Dumont foi recebido 
por dezenas de milhares de pes- 
soas que acorreram ao cais do 
desembarque, mas no meio de um 
silencio impressionante que fez 
marejar de lagrimas todos os 
olhos. À comoção era profunda e 
o sentimento, ainda hoje, é dolo- 
rosissimo. 

Acompanhâmos a Republica 
do Brasil no seu justificado luto   e na sua consternação, 

Recital de violino 
Com esta epigrafe publicou 

O Comercio do Parto de 20 de 
novembro : 

No Ateneu Comercial realiou-se 
na noite de sabado um recital de vio- 

lino, sendo executante uma amadora 

muito distinta, apesar de bastante 
nova, a st? D. Firmina Gabriela Bran- 

co de Melo de Miranda, cuja mocida- 
de refulpente só agora começa a flo- 

tir em plena exuberancia de mil gra- 
ças e encantos, 

Dada a responsabilidade do pro- 

grama que teve de interpretar, pro- 
grama de um concertista que quizesse 

dominar o seu audilerio, e dada à 

maneira como o executou, de todo 

apreciavel e merecedora dos caloresos 

aplausos que á nóvel artista foram 

tributados, D. Firmina de Miranda 

pode considerar-se uma violinista de 
largo futuro, pois não lhe faltam qua- 

lidades e recursos de uma musicista 

de raro e prometeder talento, 

Abriu a audição com o «2.º Con- 
certo», op. 22, de Wieniawski, en 
tres tempos, e logo nesta peça eriçada- 

de dificuldades, a jovea violinista se 

impoz ao seu numeroso audilorio pela 

segurança e justeza da sua tecnica, 

realçada por uma arcada ampla é 

elegante, por uma bela sonoridade € 

por uma expressão delicada e emo- 

tiva, 
Estas qualidades sobredoiraram à 

interpretação, sempre corretissima € 

cuidada, de trechos notaveis e difici- 

limos como a Grande fantasia militar, 
top. 15, de Léonard, a Introdução e 

rondô caprichoso, op 28, de Saint- 
Satus, e a Polaca brilhante, op. 4, de 

Wieniawski, em que a esperançosa ar- 

tista foi calorosamente aplaudida, re- 
pelindo-se as ovações nutridas após a 

execução cheia de brilho, do Roman- 

ce, op. 30, de Cristian Suindivg, da 
Guitarre, op. 45, de Sarasate-Moss-' 

kowski, e ainda da Serenata, de Am- 

brosio, tocada extra-programa, trechos 

para virtuoses, que tiveram em D. Fir- 

mina de Miranda, uma interprete mui- 

to inteligente e dotada duma invulgar 

intuição musical. 

Os acompanhamentos ao piano fo- 
ram feites pelo considerado professor 

e repulado artista sr, José Bonet, 
Findo o concerto a que assistiram 

bastantes amadores e professores de 

musica, a direcção do Ateneu obse- 
quiou com um Porto de honra a ta- 
lentosa amadora, a quem cfsrece uuma 

lembrança do seu belo e apreciado re- 
cital, 

Por sua vez O. Primeiro de 
Janeiro referiu: 

A sr* D. Firmina Gabriela Branco 
Melo de Miranda, mocidade flosida e 

vibrante lemperamento de virtuose, 

realisou no sabado ultimo no Salão Nor 
bre do Ateneu Comercial do Porto, pe- 

rante selela e numerosa assistencia, 

um esplendido recital de violino, que 

constituiu, a todos os respeitos, uma 

delicada nota de arte, dificilmente 

canstatada no nosso meio musical, 

O programa, cheio de responsabi- 
lidades de execução, foi interpretado 

com admiravel precisão, pelo que a 

distintissima concertista foi carinhosa- 

mente aplaudida, 

O 2.º concerto, de Wieniacski, pe- 

ça repleta de dificuldades que abriu o 

recital, impoz imediatamente a artista 

D. Firmina Melo de Miranda, que evi- 
denciou uma arcada firme e uma jus- 

teza de tecuica invulgar. A grande 
fantasia, de Leonard; a Introdução e 

rondó caprichoso, de Saint-Saeus e a 
Polaca brilhante, obtivera um notavel 

realce, distribuido num óptimo som € 

num raro brilho de interpretação, 

A inteligente artista, que é uma in- 
tuição musical perfeita, toi ainda me- 

  
 



  

  

O Democrata 
    

É PIANOS, AUTO-PIANOS E HARMONIUNS 
Riese e Franz Arnould 
Gramofones e discos 

Dá esclarecimentos e vende o representante exclusivo no dis- 
trito de Aveiro das reputadas marcas alemã e austriaca 

Justino Pereira Campos: 
Largo de S. Roque 

A STEIRO 

  

  

recidamente aplaudida na Guitarra, 
ao Romance, de Suinding, e Serenata, 

de Ambrosio. 

Ha nestas noticias uma omissão 
e que é o nome da terra onde 
nasceu a novel artista, a qual 
muito se honra de a contar no 
numero dos seus mais distintos 
ornamentos — Aveiro. 

Filha do nosso velho amigo 
sr, Eduardo Miranda, que na mu- 
sica tambem se destacou, como 
seu irmão, o saudoso João Mi- 
randa, a st.* D. Firmina Gabriela 
Miranda vê-se que é uma conti- 
nuadora dos creditos da familia, 
tendo diante de si um largo fu- 

.turo, 
Felicitando-a pelo triunfo al- 

cançado no Ateneu Comercial do 
Porto, muito desejariamos que na 
nossa terra fizesse igualmente vi- 
brar as cordas do seu violino, 
dando-nos assim o inefavel pra- 
zer espiritual de o ouvirmos e a 
aplaudirmos com desvanecimen- 
to de apreciarmos devidamente. 
E É go A 

Bombeiros em Testa 
A! sessão solene realisada na noi” 

te de 30 de novembro para comemo- 
sar o aniversario da Companhia Vo- 

luntaria de Salvação Publica Gui- 

lherme Gomes Fernandes, presidiu, 

como representante do sr, Governador 

Civil, o sr. Antonio de Aguiar, secre- 

tariado pelos srs, capitão Antonio Pe- 
dro de Carvalho, inspector de incen- 
dios;-Isaias de Albuquerque, coman- 

dante dos Bombeiros Voluntarios; dr, 
José Tavares, reitor do liceu e o dire- 
ctor da Agencia do Banco de Portu- 

gal, 
Depois da presidencia saudar a 

corporação e do sr, dr, Alberto Rue- 
la, comandante da mesma, se expau- 

dir em considerações sobre a sua exis- 
tencia de 20 amos, usaram da pala- 

vra os srs. dis. Antero Machado e 

Querubim Vale Guimarães, distintos 

advogados na comarca, que, com bri- 

lho, falaram sobre a missão do bom- 

beiro e os serviços desinteressados que 

presta, arrancando os aplausos da as- 

sembleia, 
No domingo efectuou-se a parada 

na Avenida Central com a comparen- 

cia dos bombeiros de lIlhavo, Vista 

Alegre e Estarreja, recebendo a nova 
moto-bomba o nome de Antonio Pe- 
dro de Carvalho como a casa da es- 
cola, tambem inaugurada, o de João 

do Amaral Fartura, como homenagem 

aos muitos e relevantes serviços pres- 

tados à Companhia por os dois cida- 
dãos. 

A esta foi oferecida uma bandeira 
de seda pela direcção, a qual se des 

tina a figurar em todas as solenida 

des e formaturas de gala. 
- RR A — 

“Morto ilustre 
Na capital finou-se esta semana o 

capitão de mar e guerra Amaro de 

Azevedo Gomes, que foi um dos pri 
meiros ministros da Republica, so- 

braçando, no governo provisorio, a 

pasta da Marinha, 
Era tio da esposa do nosso amigo 

dr, Joaquim de Azevedo e Castro, juiz 

de Direito em S, Pedro do Sul, 
A toda a familia em luto, o nosso 

cartão de condolencias, 
“e 

Promoção 

Precedendo concurso, foi pro- 
movido a 1.º ofícial da Direcção 
dos Serviços de Administração 
Civil da Guiné o nosso amigo 
Alexandre dos Prazeres Rodri- 
gues, que tambem em Bolâma 
tem exercido o cargo de 2.º subs- 
tituto do juiz de Direito da co- 
marca. 

Sinceros parabens. 

Notas Mundanas 

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr? D. Con- 
ceição Maria dos Anjos; ámanha, a 
galante Maria Luiza, filha do consi- 

derado clinico, sr. dr. Alberto Soares 

Muchado e em 13, osr. José Julio Fi- 

no, digno empregado na C, P, dos 
Caminhos de Ferro. 

— Tambem na quinta-feira feste- 
ja o seu aniversario natalício a gra- 
ciosa Sára da Cruz Amado, uma das 

mais formosas tricaninhas da nossa 

terra. 

Parabens, 
Casamentos 

Na igreja de S. Domingos, con- 
sorciou-se esta manhã com a interes- 
sante Joaninha da Cruz Ferreira, fi- 

lha do nosso saudoso amigo To- 

maz Vicente Ferreira, o sr. José 
da Rocha Trindade, filho do sr. Ar- 
tur da Rocha Trindade, tendo servido 
de padrinhos, por parte da noiva, sua 
irmã Benedita e seu tio Florentino Vi 
cente Ferreira e pelo noivo o sr. Joa- 
quim de Azevedo e esposa, do Porto. 

Aos nvivos, enviamos os nossos 

parabens, desejando-lhe um pervir 

repleto de venturas. 
— Na igreja do Carmo, e após o 

acto cilvil que, em casa dos pais da 

noiva, o respectivo conservador do Re 

gisto, sr. dr. Fernando Moreira, deve 

efectuar, realisa-se pelas 13 horas de 
hojea cerimonia religiosa do casamen 

to da sr* D. Adelaide Duarte Silva, 
dilecta filha do distinto causidico, sr. 
dr. Jaime Duarte Silva e de sua es- 
posa a sr D. Luiza da Cruz Duarte 
Silva, com o alferes de Cavalaria 8, 

sr. João José de Figueiredo Gasprr. 

O templo acha-se revestido de ga- 
las, sendo natural que, apezur das 

suas dimensões, se torne pequeno pa- 

ra comportar o grande numero de 
convidados e curiosos que nele se vão 
juntar. 

— Foi pedida em casamento para o 

sr. Antonio Mateus, a simpatica tri 

caninha Serafina Rodrigues Lopes, 
filha do sr. Manuel Maria Lopes. 

O enlace realisar-se-ha breve 
mente, 

Partidas e chegaias 

Ha dias que se encontra nesta ci- 

dade o nosso conterrâneo e amigo Er- 

nesto Nunes Vidal, empregado na fi- 
lial do Porto, do Banco Pinto & Sot- 
to Mayor. 

— Com pouca demora tambem 

agui esteve na terça-feira, o nosso 

amigo Antonio Teixeira da Silva, far- 

maceutico em Gandra de Cambra, 

Doentes 

Tem obtido algumas melhoras o 
nosso velho amigo José Casimiro da 
Silva. 

— Tem passado melhor dos seus 

encomodos, a sr* D. Rosalina Fontes, 
tendo recolhido ao leito, um pouco en- 

comodada, sua irmã, a sr.º D. Olivia 
Fontes, mãe estremosa do sr. dr. Ce- 

sar Fontes, médico e professor no li- 
ceu de Lourenço Marques (Africa 
Oriental). 

— Encontram-se já restabelecidos 

os srs. dr, Alberto Souto e Múximo 

Henriques de Oliveira. 

CHAPEUS 
Ho maior SORTIDO PARA 
À] SENHORA E CRIANÇA 

P encontra-se na Chapela- 
E ria Ideal 

de Eduardo Coelho da Silva 

Rua Direita, 12-A I2-B   Aveiro 

“Carta de Vigo 
2 de Dezembro de 1928 

Presado amigo: 

Estou em Vigo com o Filipe 
Rei, um artista humorista, classi- 
ficado em varios certamens, dou- 
blê de homem serio nas funções 
de director da Associação de 
Foot-Ball do Porto, 

Assistimos esta tarde ao de- 
safio Celta— Desportivolde La Co- 
runa, um match decisivo, de vida 
ou de morte, para o Real Club 
Celta, 

Vigo viveu hoje um grande 
dia. Depois desse jogo, que teve 
fazes emocionantes de associa- 
tion, momentos tragicos de box 
e scenas extraordinariamente co- 
micas, o Celta conseguiu um score 
invulgar, triunfando por 13-0! 

Muitas vezes me queixei, em 
Aveiro, nos meus saudosos tem- 
pos de player, de falta de coite- 
zia do publico da terra dos ovos 
moles. Pezava-me na consciencia 
esta ingratidão. Bom povo o nos- 
so, afinal, tão doce como os ovos- 
moles! Confesso mea culpa. Estas   considerações vieram-me á ideia 
quando eu, no fim da segunda 
paste do desafio—na parte cómi- 
ca—vi o Celta batalhando (este .é 
o termo) sucessivamente com 8, 
Tepor fim 5 adversarios que 
tantos erani 05 jogadores do Des- 
portivo que aguentaram, até final, 
as frazes violentas do publico e 
a dureza não menos violenta dos 
jogadores celticos. 

A minha sensibilidade de 
sporiman, sportman à maneira an- 

tiga, da maneira que me ensinou 
meu Pai, uma escola que, graças 
a Deus, tem os seus discipulos 

em Aveiro, a minha sensibilidade 
de sportman veio do Campo do 
Coya altamente ofendida. 

Depois de ver jogar assim e, 
sobretudo, depois de ouvir... o 
que ouvi, fui assaltado por uma 
vaga saudade daqueles tempos em 
que um desafio Galitos-Academico 
terminava com uns acordes da 
banda do Lé, com umas;duzias de 
foguetes, com champagne, ou, 
quando muito, com uma espa- 
deirada assustadora... e nada 
mais. 

Com um cock-tail no Casino 
e um bom jantar no Union reti- 
zemos os nossos sentidos, 

a nossa grande conquista desta 
noite, que é, afinal, a novidade 
que eu tenho para lhe dare o 
motivo desta carta, 

Aqui, sovre a meza donde lhe 
escrevo, tenho um contrato firma- 
do pelo presidente do Real Club 
Celta e da Federação Gallega, 
que diz assim: 

O Real Club Celta, de acordo 
com a Federação Gallega, com- 
promete-se a levar ao Porto, no 
proximo dia 16, uma equipe de 
foot bail representando a cidade 
de Vigo. 

Ha cinco anos que andm 
com estas promessas. Desta vez 
parece-me que se cumpre para 
honra do brio nacional 

e do seu amigo 

Antes de me deitar vou relér! 

Livros 

Enciclopedia pela Imagem 
Acabâmos de receber um vo- 

lume desta publicação que a co- 
nhecida Livraria Chardron, do 
Porto, está editando mensalmen- 
te e cujo exito se acha assegu- 
tado. 

A Electricidade, desde a ori- 
gem do nome deste agente pro- 
digioso, é o assunto ocupado por 
todas as paginas onde os desejo- 
sos de se instruir muito podem 
aprender, querendo. 

Agradecemos á Livraria Char- 
dron a sua oferta, chamando a 
atenção dos lettores para o anun- 
cio adiante inserto sobre a Enci- 
clopedia pela Imagem. 

Dr. Magalhães Lima 
Voltaram a agravar-se os padeci- 

mentos do venerando e estimado repu- 

blicano, por cujas melhoras fazemos 

os mais ardentes votos, 
= mam cao irao mm 

Bem fazer 

Na Escola nº 2 da freguesia 
da Gloria, que é regida pela in- 
teligente professora sr* D. Maria 
Melo e da qual são professoras 
tambem as sr D. Ana Rosa Pe- 
reira Lopes, D. Norbinda Melo e 
D. La-Salete Maia, foram distri- 
buidos, no dia 1.º de Dezembro, 
fatos a 30 crianças pobres e que 
foram adquiridos com o produto 
de varias quantias angarariadas 
para esse efeito. 

Muito para louvar a iniciativa 
das citadas professoras cujo exem- 
plo é digno de ser imitado, 

Necrologia 

Na risonha idade de 13 anos 
e a despeito dos interessados es- 
forços e carinhos de sua familia, 
faleceu no passado dia 30, em 
Valadares, vitimada por uma en- 
docardite maligna, a menina Flo- 
ra Menezes Gandra, filha estre- 
mecida do distinto clinico sr. dr. 
Angelo Gandra, 

O consternado paí, que se 
acha mergulhado numa grande 
dôr, teve ao menos a consolação 
de vêr como foi eloquente a ul- 
tima homenagem prestada à sua 
chorada filha, que era uma crian- 
ça dotada de belissimos senti- 
mentos. 

Com efeito, a casa daquele 
distinto clinico e ao funeral acor- 
reu o que ha de mais representa- 
tivo na freguesia e proximidades, 
oferecendo o prestito um como- 
vente espectaculo, tal a quantida- 
de de corõas e bouqueis que, com 
sentidas dedicatorias eram condu- 
zidas, 

Descance em paz a malograda 
menina, e ao sr. dr. Angelo Gan- 
dra as nossas condolencias. 

“ 
“+ 

Tambem faleceaam esta se- 
mana: Rita de Jesus Almeida, de 
96 anos, natural do Porto, viuva, 
ha anos entrevada e vivendo da 
caridade publica; Joana Freire, 
igualmente viuva, de 66 anos, 
natural do Oliveira de Azemeis e 
Beatriz de Jesus Vieira, de 64 
anos, divorciada, de Ilhavo, que 
teve morte repentina, 

“O Demoocrata,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flaviense   aos Árcos. 

  

  

Incendio 

Na madrugada de segunda- 
feira, cerca das 4 horas, foi requi- 
sitada a corparencia dos bom- 
beiros para o logar do Solposto, 
onde ardeu o alpendre da casa 
de hab tação de Ana Pisca, tendo 
morrido caibonisada uma ovelha. 

Deu origem ao desastre uma 
fogueira que um filho da dona 
da casa acendera para se aque- 
cer, adormecendo em seguida. 

e e a e 

Dr. Melo Freitas 

Passou ontem o 5.º aniversario da 
morle deste aveirense ilustre, que O 

Demacrata lembra com saudade, 
ae re q 

De regresso 
Após bastantes anos de au- 

sencia voltaram para esta cidade 
onde contam estabelecer-se com 
padaria no bairro da Beira-Mar, 
os nossos conterraneos e amigos 
João e Estevam Rebelo de Al- 
meida, que ha pouco tiveram o 
desgosto de perder seu pai. 

Cumprimentamo-los. 
emp 0 rt 

O Democrata vende-se no   
Mario Duarte (Filho) 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal, 

  

  

Este ummero foi visado pela comissão de censura 

  

  

E 

BBeasbas a pualaco 
Maquinas e Laminas   

Cinema 

A empreza arrendataria do 
nosso teatro tem-se esforçado 
pata só nos apresentar bons films 
pata o que no principio da épo- 
ca elevou os preços mais cinco 
tostões da tabela já consagrada! 
Enfim, seja, e para dizer a verda- 
de, temos que confessar que tem 
valido a diferença. 

Foi passado, ha dias, o discu- 
tido e célebre film Metropólis, 
Quando foi anunciado, o avei- 
rensesinho atrebitou a orelha e 
preparou-se para vêr a colossal 
obra. E viu. Mas em vez de sair 
de bôca aberta, olhar esgaséado 
|—assombrado! —saiu de bôca fe- 
chada e um pouco desapontado. 

[A enscenação é, realmente, bôa, 
mas não impecável, como devia 
ser. Ha scenas que não são ab- 
solutamente perfeitas. Uma das 
que foi mais reparada, foi a do 
desmoronar de predios com aque- 
le formidavel diluvio. Eram caixi- 
nhas de papelão a cair umas so- 
bre outras. Autenticas casas de 
papelão. 

Embora sejam, mas um filme 
como o Metropólis, não se admite 
que isso se perceba, Artistas bons. 
O libreto, muito discutido, foi 
precisamente o que deixou mais 
a desejar. Qualquer pessoa me- 
dianamente culta, edialisaria uma 
cidade de aqui a tres quartos de 
seculo, muito mais interessante, 
com mais progressos em todas 
as scenas da vida, e em tudo mais 
lógica. Os operarios a andar com 
passo de boi velho, o esforço ex- 
tenuante que dá certa máquina, 
etc. já não são coisas sequer dos 
nossos dias. 

Aquela fabrica era a central 
electrica? Se assim era (como pa- 
recia) como se explica que a 
consequencia da catastrofe seja 

  

SEE TE Foo 
a marca mundial 

MAQUINAS DESDE ESC, 5500 A ESC. 200500 

em prata e ouro 

Enviam-se pelo correio á cobrança, Escreva-nos hoje. 

João Machado da Conceição & C.', L.tda 
75-—Rua da Conceição, 1.º— LISBOA 

Rgentes em Portugal e Colonias   à | uma inundação, deixando em per- 
| | feito estado, comboios electricos, 
à pontes, etc.? Tudo em pé? E de- 

m | pois, aquela quantidade de peti- 
| zes todos em perigo, mas só eles, 

| sem pais, nem velhos... 
à guem mais em perigo! 

nin- 

Se não fôra a petizada, a ci- 
dade nessa ocasião seria um de- 

| serto. Ninguem habitava aquelas 
s | casas que caiam! 

Enfim, uma trapalhada que sé        



  

  

  

Arte aplicada e lavores 
Ensinam-se estes trabalhos na Casa Videira. Avenida 

Bento de Moura—Aveiro. 
Tambem se recebem 3alunas internas. 

  

  

nos surpreendeu que tenha cau- E 
sado tanta admiração. 

Outro film que tambem des- 
pertou grande interesse: 4 Hora À 
Suprema. 

E, na realidade, um belo film, 
Admiravelmente desempenhado. 
Muito bôa fotografia. 

Diana, divinalmente interpre- 
tada pela joven Janet Gaynor dálR 
a todo o film uma candida sua- 
vidade que nos comove. 

Charles Farrel, interpretando o 
Chico, dá uma vida ao persona- 
gem, que não será facil ver-se |R 
melhor. O argumento é duma sin- 
geleza e harmonia, sublimes. Pena 
é que já lhe fa!te muita metragem, 
cortando, por vezes, scenas de 
importancia, e que, sendo as- 
sim, disse-nos alguem, não ha- 
via razão para se elevarem os 
preços para 5 escudos. 

Anunciam-se outros films 
sensacionais e para isso os ama- 
dores deste genero de teatro que 
se vão preparando. 

semen ci ee mm. e — 

- Missa de sufragi 
Por passar hoje o primeiro ani- 

versario do falecimento do inspecter 

escolar, sr, Domingos Cerqueira, tem 
logar, pelas 11 horas, uma missa na 
igreja da Miscricordia a qual se espe- 
ra seja bastante concorrida, 

rena E it ta = 

Correspondencias 

Eixo, 21 de novembro 
(Retardada) 

Vitimada por um cancro -no seio 
faleceu com 45 anos a sr," Rosa Au- 
gusta Fernandes, casada, filha do pro 
prietario sr, José Fernandes de Jesus, 
Era muito bondosa e esmoler, pelo que 
a sua morte Se tornou sentida, O seu 

funeral foi concorridissimo. Deixou 3 
filhos sendo 2 ainda menores, 

— Por ordem do sr, dr, Juiz de 
Direito e com as formalidades legais 
acaba de ser feita a exumação e au- 
topsia ao cadaver de Maria Martius, 
de 20 anos, falecida em 25 de setem- 

bro ultimo, filha de Antonio Marques 
Ferreira, o Madaleno. 

A infeliz faleceu, segundo a voz 

publica, em virtude de um aborto 
provucado por uma tal Eufrásia, do 
Pinheiro, de S. João de Loure, Segun- 
do consta a famesa operadora é usei- 

ra e veseira em clínica desta nature- 

za pela qual ganha bem a vida, As 
autoridades tomaram conta do caso e 
foram já chamadas para averiguações 
algumas mulheres acusadas de inter» 
mediarias. Bom era que se averiguas- 

se toda a verdade, 

lútervieram na autopsia os distin- 

tos medicos srs, des. Diniz Severo e 
Carlos Rocha, 

— Para Lourenço Marques onde 
vai continuar na gerencia da sua im- 

portante Cusa Minerva acaba de par- 

tir com sua familia o sr, Sebastião 
Jaime de Carvalho, Tendo feito uma 
estada entre nós de 19 mezes depois 

de uma ausencia de 18 anos, só dei- 

xou, pelos seus belos predicados e 

sentimentos, saudades e amigos, E' 

bem merecedor que a felicidade sem- 

pre o acompanhe e a todos os seus, 

o que sinceramonte lhe desejamos, a 

par de uma feliz viagem, 

Tem, 3 
Queixam-se, e, a mosso vêr, com 

justificada razão, os moradores de Re- 
queixo, Taipa, Carregal, Ponte da Ra- 
ta, Eirol, S. João de Loure é outras 
pequenas povoações, da falta que lhes 
faz um distribuidor de corresponden- 

cia postal, apelando para nós no sen- 

tido de advogarmos essa antiga preten- 
ção, 

Pois sim, Estâmos ás ordens, Mas 
que as juntas das respectivas fregue- 
sias ás quais interessa o assunto se po- 
nham, como nós, em campo para a 
obtenção dessa regalia de tão grande 

utilidade publica. 

Um amigo nosso do Carregal cou- 
unos ainda não ha muito que uma 

Rebuçados 

peitorais do DR. CENTAZAI 
Os melhores para a tosse 

bronquites, catarro etc... 

Vendas por junto 

Depositarios em Aveiro 

Ulysses Pereira, L.a 

Avenida Central 

carta registada que lhe foi dirigida do 

Brazil esteve mais de um avo sem lhe 
ser entregue! E como esta, quanta 

correspondencia fica pelas caixas, á 

mercê, muitas vezes, de pessoas sem 

cuidado, que a exlraviam, ou a tro- 

cam, ou não ligam importancia ao seu 

valor, sem olhar aos prejuizos que is- 

so possa acarretar! 

Os povos que desejam, que recla- 
mam um distribuidor para as suas 

áreas, teem, pois, razão, pelo que não 

seremos nós que os deixaremos de 
acompanhar no seu pedido ao chefe 
dos serviços telegrafo-postais logo que 

resolvam fazê-lo directamente. 

E' uma necessidade essa preten- 

ção, Impõe-se mesmo que os nossos 
visinhos tenham o que outros já go- 

sam ha muito e que nos tempos de 
progresso que vão correndo, é de ab- 

soluta necessidade, 
PR 

Povoa do Valado, 4 
Em avançada idade deixou de 

existir, terminando assim o seu dolo- 

roso sofrimente, o abastado lavrador 

sr. Manuel Povoeiro, cujo funeral. toi 

muito concorrido por pessoas amigas 
do finado e da sua numerosa familia. 

A esta, mas especialmente ao seu 

filhe Antonio, os nossas sentimentos, 

— Teem estado uns dias de pri- 
meirissima ordem sobretudo para quem 

tem de andar por fóra, por essas es- 
tradas e caminhos, que no tempo da 

chuva se tornam completamente in- 
transitaveis, Ah! Que se eles se cen- 

servassem como agora estão! Até faz 

gosto andar de um lado para o outro, 

tão sêcos eles se encontram e macios 

como um velndo,.. 
— A fonte da Vessada foi destrui 

da numa noite eo povo comenta 0 

facto de diferentes modos,-ao. sabor 
das suas inclinações... 

Quanto a nós entendemos que uma 

foute, sendo de utilidade publica, de- 

vs ser respeitada, como deve ser res- 

peitado tudo que nos possa interessar 

quer directa quer indirectamente, Mas 
se nem todos pensam do mesmo mo- 

DO 

O diabo, quando assim é... 

t 

Casas e terrenos 
Vendem-se duas, uma 

grande onde se acha instala- 
do o Restaurant David Sa- 
rabando e outra ao lado, com 
terrenos para a banda da 
Nova Avenida, que medem 
14 metros. 

Para tratar com Manuel 
Gonçalves e Silva, Rua de 
S. Sebastião n.º 53-—Aveiro. 

Casa 
Vende-se uma na Rua das 
Barcas com dependencias 
para garage ou armazem. 

Informa a proprietária do 

  

  

  Hotel Aveirense.     

O Democrata 

Rossio-Xotel 
“Augusto Pinto Tenreiro, anti- 

go proprietario do Hotel Cunha, 
vem participar aos seus clientes 
s amigos que tomou a gerencia 
do Rossio-Hotel, em Lisboa, situa- 
do na Praça D, Pedro IV (Rossio), 
26. Bom tratamento á portuguesa 
com todo o asseio, boa sala de 
jantar com mesas pequenas para 
familias, telefone, sala de visitas 
e piano. Além dos preços indica- 
dos nas tabelas dos quartos far- 
se-ha uma redução quando seja 
para familias. O pessoal é com- 
posto de pessoas da familia do 
gerente. Ha o maximo respeito. 

Vende-se 
o predio de casas que cons- 

  

|ta de lojas, primeiro e segun- 
do andar, que faz frente para 
a Rua Direita e para a Rua 
Gustavo Pinto Basto, onde 
esteve instalado o sr. Carlos 
Migueis Picado. Este predio, 
alêm de se prestar para dois 
estabelecimentos, situados 
nos melhores pontos da ci- 
dade, verdadeiros centros co- 
merciais, serve para residen- 
cia de duas familias. 

Informa o sr. Alberto Ro- 
sa— Aveiro. 

Casa 
Com dez compartimentos 

(tendo um belo salão) duas 
entradas, Rua 31 de Janeiro 

n.º 9 e Rua Recreio Artistico, 
quintal, agua tanque, cerca 

para galinhas e pombas, com 
luz electrica ou sem ela, alu- 
ga-se, 

Falar com A. Souto Ra- 
tola. 

Fotografia Rafeiro 
Por motivo de doença do 

seu proprietario trespassa-se 
ou aluga-se esta muito bem 
afreguezada Fofografia. 

Para ver e tratar, na mes- 
ma em Aradas-— Aveiro. 

Praia da Justina 
| Arrenda-se de Abril de 
1929 em diante. 

Cartas com ofertas a G. 
Machado e Melo, Rua 16 n.º 
153—Praia de Espinho. 

    

Professora de piano 
casa dos alunos. 

Falar na Rua João de Moura 
n.º 45— Aveiro. 

  
  | 

      

it Espirita e 

cida com mai 

Vende talism 

Pelo correio, 

Rua do Sol, ao       
& 

O poder oculto que possue M.me SOUSA, 
está assombrando os incrédulos. Tudo 

consegue por mais dificil que seja. 
E" esta a pessoa até hoje conhe- 

maior sucesso mundial 
tem alcançado. 

DÁ 

mil escudos | 
a quem provar haver pessõas de mais 

poder. 7 

para consulta 

KM. SOUSÃ 
  

LISBOA 

somnambula 

s poder, e que 

ans para sorte 

enviar |5$00 

Rato, 215 —3.º       
A 

1) 

e 

  

  

Empresa Metalargica de Aveiro,“ 

Vende-se 
Consta de tornos, maqui- 

nas de serralharia, forjas, fun- 
dição, moldes, etc. 

Ver e tratar todos dias 
úteis das 8 ás 18 horas, no 
Canal de S. Roque (edificio 
das oficinas). 

  

Cambio 
Cibpas. dao caras paro 99$00 
PIANCO Voss o ris ja do o $85 

Dollars ams > 21$80 

Tribuna! da Comarca 
de Aveiro 

Arrematação 

1.º publicação 

Por este Juizo, carorio 
do quarto oficio, Flamengo, 
na execução de sentença da 
acção comercial em que é 
exequente Conceição Rama-   Ilhavo, e executados Manuel 

pda Silva Marcelino Novo € 
guuilher Rosa de Jesus No- 
gueira, de S. Bernardo, vão 

Oferece-se parr lecionar em, 

lheira Valente, domestica, de |“º 

  

[ser postos em praça, no dia 
23 de Dezembro proximo, 
por 14 horas, no local onde    
se encontram, em Castela, 
S. Bernardo, para serem ar- 

rematados por quem mais 
oferecer acima da sua avalia- 
ção, varios objectos que es- 
tarão patentes no acto da 
praça, e o seguinte predio: 

      

Um assento de casas ter= 
reas, com páteo, currais, quin- 
tal e demais pertenças e di- 
reitos, sito em Castela, limi- 
te de 5. Bernardo, no valor 

  

de 8.000500 
TF as pezas da 

praça serão por conta do ar- 
rematante e a contribuição 
de registo” por titulo oneroso 

  

     

    

  

|será vn termos da 
|lei. Ro 
| Pelo presente são cita- 
dé los e quaisquer cre- 
|doresincertos para deduzi- 
[rem os ; direitos, sob pe- 

  

na de revelia 

| Av 
Ide 1 | 
| 

iro, 30 de Novembro 

    

Verifiquei. 

  

O Juiz de Direito 

| Heitor Martins 

O escrivão do 4.º ofício 

João Luiz Flar 

  

| 

iribuaal da Comarca 
ge Aveiro 

| 

| 
| 

| 
| 
| 

| 
| 

| 

      

cartorio 
00 Flamengo,    

   

quartil 

no processo de jfalencia re- 

|guerid r Manue! Homem 
ide Carvalho Cristo, casado, 
Ide Av: ot q clarado em    

    

  

     

      

    

estado encia por sen- 

tença de 20 do corrente, sen- 

[do n administrador 
da ma mnuel Maria Mo- 

|reira, | comerciante, e 

[curadores fiscais João José 
| Trind Artur Delgado, 
[íodos de », é fixado o 

dias para q 
os creditos, 
correm editos 

      

    
    

    

  

de ti a contar da 
segunda é publicação 
legal deste ra, dentro do 
praso S, Os credo- 

|res d ntarem 
do 

tica asre 

Ino 7 

jesia 
dos sé 

|com os 

vativos deles. 

22 «e 

ercio de 

mações 
reditos, instruidas 

ntos gompro- 

   

   

A / Novembro 
de 19: 

    

O Juiz de Direito, 

Heitor Martins 

  

   

  

arca, vende- 
vel de 7 loga- 

res, de 24 Tl. P. com um for- 

te chassis e em perfeito es- 

tado de funci   
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PAQUETES CORRETS 

a sahir deLEIXOES 

DARR .. Em 26, de Bezombro parao Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEADO-- 
DESNA-- a toa e ns pues 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Em 9 de Janeiro paia Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

em [6 de Dezembro para o Rio de Ja- 
Alcantara- eiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires, À 
ANDES Em 24 de Dezembro para Pernambuco, k 

“Bahia Rio de Janeiro Santos Montevideu e Buenos É 
Aires. f! 

Emi 14 de Janeiro para Madeira, Per- É 
Arlanza- nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- É 

tevideu e Buenos-Aires 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 12 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Nc:!= de Poitugal: 

Vago to 
Teaby $º Ã. 

19, Rua do Infante D, Henrique —PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
Eee 

A MELHOR 
+ cerveja é 

  

Empreza Olarias Aveirense 

Fabrica de Louças e Azulejos 

a 

1 

Grande e variado sortido de lou- Estrella, 

ças para uso comum, azulejos e 
para frontarias, panneaux e com gelo fica 

louças de fantasia, etc., etc. deliciosa 

R. das Olarias — Aveiro 

  

Enviam-se 

Ii Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria, Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores. piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappe, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, ete. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica, 

programas a quem os requisitar 

(46) 

  
  

Comerciantes: anunciai no Democrata e 
tereis garantida a venda dos vossos artigos. 
  

Bom tempo 

Ora sim senhor; um io- 
verno assim alé faz gosto! 

Il Que delicia de temperatura! 
Que amenidade! Que belêsa 

de... hortaliça! Vivemos co- 

mo ro Paraiso, salvo sejal... 
Só de mauhã e á naite é 
que e frio aperta mais, Mas 

como é sêco e não corre a 

mais leve aragem, telera-se, 

O que estamos com re- 

ceio é do reverso da meda- 
lha. 

A's vezes o diabo te- 
ce-as. .. 

= 
                

Maquinas de escrever Banco Regional 
de Aveiro 

cremes 

| o 
 RBerminoggtod 

de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente superio- 

em 

Sociedade Anonima de Responsabildade Lim.da 
emo emos 

Correspondentes em todas as praças de paíz 
Representantes am Aveire de numerosos | res a todas as outras. bancos e casas bancarias de Lisboa | 

e Porto, 
| Representante em Aveiro; D escontrs, saques, transferencias e outras | 

operações comerciais, 

| 
| 

tsurelio Costa 
Vepositos á ordem e à praso, 

  

Testa & Amadore Consultorio Médico 

| Comissões, Consignações, DO —— 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Deposilarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 
RUA DO CAES—AVEIRO 

    

Motores 

cidelwindos 

Maritimos, Industriais e gru- 

pos electrogenios. Lanchas. 

Agente: 

Ricardo M, Costa   
Fotografia 

Henrique Ramos 
Instalações que a colocam a par das melhores do país 

Retratos artisticos em todos os generos 
Ampliações e retratos em esmalte e porcelana em diversas côres e formatos 

Preços modicos 
Rua Direita n.º 27 — AVEIRO 

Central Ceramica de Quintans 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO   
  

Artigos de ótica 

Lunetas e óculos para miopia, presbitiae vista cançada 
de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de | 
indicações medicas.   Ourivesaria Vilar 

Rua José Esfevam—RUEIRO 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUKX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

Asgwulejoes 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro 

Artigos sanitarios, lou= 

ças de serviço, 

pannegux, etc. 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Autorisade Esc, 100,000:000$800 
Realisado >»  30.000:000800 Gapita 

SÊDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CA$- 
TELO e VIZEU 

Representantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Banco Nacioral de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande de ui 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S, Paulo 

MOREIRA GOMES & C,?, Pará— FERREIRA COSTA & C.*, Pará—FROTA 
& GENTIL, Ceará. 

Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupona 
titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferem 
cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO   Pompeu Alvarenga 

R
C
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